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      Capítulo 1


      O mercado do design editorial

    


    O ser humano vem registrando seu modo de vida, suas crenças e narrativas desde a Pré-História. Desenhos, hieróglifos, ideogramas e letras já foram registrados em paredes de cavernas, tabletes de argila, papiros, mármores, pergaminhos, livros e bits. Entre eles, o mais utilizado é o livro. Mas eles nem sempre foram tão acessíveis. Até o século XV, eram escritos à mão, em um processo lento, especializado e caro, o que tornava sua difusão restrita. Até que uma grande revolução desse proceso ocorre na Europa, na atual Alemanha, em 1455, quando Johannes Gutenberg esculpiu letras em metal e as replicou por meio de moldes, como pequenos carimbos. Essas letras poderiam ser organizadas formando linhas, parágrafos e páginas, as chamadas ramas tipográficas. A rama era acondicionada em uma prensa e entintada, assim poderia imprimir páginas em série de maneira muito mais rápida, padronizada e com menor custo. Esse processo, chamado de impressão tipográfica, foi difundido na Europa com rapidez, e a produção de livros e do conhecimento cresceu vertiginosamente (Haslan, 2010).


    A revolução da impressão tipográfica e, posteriormente, da litografia possibilitou a proliferação de cartazes, folhetos e a criação de jornais e revistas, abrindo um novo campo de atuação. O projeto gráfico desses produtos editoriais, a organização de seu conteúdo textual e visual, a escolha do tipo de papel, das cores e da tipografia faziam parte desse novo ofício, que hoje denominamos design editorial.


    Neste livro, abordaremos as principais etapas na criação de um produto editorial: pesquisa, análise, planejamento, estruturação, tipografia, diagramação, narrativa visual e produção gráfica. No capítulo um, trataremos dos principais aspectos do mercado do design editorial, destacando os tipos de empresas e segmentos de mercado, os estilos e formatos de publicações, e a comparação entre publicações analógicas e digitais.


    1 Tipos de empresas e segmentos de mercado


    O cenário mercadológico mudou bastante nos últimos anos. Apesar de, até agora, o mercado de livros ter suportado bem a revolução digital, os jornais e revistas não tiveram o mesmo destino. Uma avalanche de informações rápidas, superficiais, onipresentes e gratuitas impactou de modo negativo esses negócios, que dependiam economicamente de vendas avulsas, assinaturas e anunciantes. Assim, para se manterem relevantes para os leitores, essas empresas tiveram (e ainda têm) que se reinventar, oferecendo serviços multiplataforma, conteúdos mais aprofundados, especializados e de nicho.
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      A Revolução Digital teve – e continua tendo – grande influência na sociedade. No artigo “O futuro dos livros”, Thompson (2023) discute os impactos das tecnologias no mercado editorial, traçando paralelos com a indústria da música e os streamings. Além disso, apresenta alguns caminhos possíveis para o futuro do mercado.


      
        


        

      

    


    Nesse contexto híbrido, os designers têm ainda mais relevância, contribuindo não apenas no projeto gráfico, mas também na adaptação para outras mídias e na criação e manutenção de uma identidade editorial. Nessas empresas, os designers desenvolvem o projeto gráfico, projetando todos os aspectos relacionados à materialidade do produto gráfico, seu formato, papel, grid, questões tipográficas, cores, capa, etc. Essa atuação pode ocorrer em diversos tipos de empresas:


    
      	
Editoras de livros: são empresas que coordenam o processo de curadoria, criação, edição, registro, tradução, impressão ou publicação digital, marketing e distribuição. Historicamente, essas empresas são responsáveis por grandes tiragens e sua distribuição. Em geral, as editoras se especializam em um tipo ou área de publicação, como literatura (ficção e não ficção), livros infantis e juvenis, que exploram recursos de ilustração e pop-up,[1] e livros didáticos, utilizados em escolas e universidades.


      	
Editoras de revistas: são responsáveis por definir a linha editorial do produto, temas, artigos, entrevistas, periodicidade, design, revisão, impressão, marketing e distribuição da publicação. Elas já tiveram papel importantíssimo nos meios de comunicação, mas a variedade de títulos e sua tiragem despencaram na última década. Assim, atualmente, as revistas buscam novas formas de publicar seu conteúdo.


      	
Jornais: são publicações diárias ou semanais que cobrem notícias e eventos atuais. Da mesma forma que nas revistas, sofreram uma redução drástica nas impressões, se tornando um meio de comunicação híbrido. Nessas empresas, os designers podem atuar em momentos diferentes: realizando o projeto gráfico do jornal impresso e suas versões digitais, organizando as informações de forma clara e compreensível; e, no segundo momento, quando o projeto já foi implementado, realizando o design de cadernos especiais (suplementos), criando infográficos e ilustrações.


      	
Estúdios de design: trabalham em colaboração com editoras ou empresas na criação de projetos gráficos para livros, revistas, jornais e publicações comerciais, como relatórios, catálogos, folhetos e produtos editoriais digitais. Geralmente, os estúdios têm diferentes clientes e atuam também em outras áreas do design, tornando a rotina de trabalho mais dinâmica.

    


    Outra área possível para atuação são as publicações independentes, nas quais pequenas empresas ou indivíduos (inclusive designers) publicam conteúdo autoral especializado, de nichos específicos ou publicações experimentais. Essas publicações geralmente têm público característico, com tiragens pequenas ou impressão sob demanda e distribuição limitada.
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      Os últimos quinze anos mudaram radicalmente a forma e o meio de consumo da informação. Como você acredita que esse processo será impactado no futuro pelo uso massivo da inteligência artificial? E como o design editorial estará inserido nesse contexto?


      
        


        

      

    


    2 Estilos e formatos de publicações


    Os estilos e formatos de publicações no design editorial são variados, refletindo a diversidade de conteúdos e públicos, cada um com suas características específicas e propósitos distintos. A seguir, apresentamos alguns dos principais estilos e formatos de publicações disponíveis no mercado.


    2.1 Livros impressos


    
      	
Livros de capa dura: Oferecem maior durabilidade, além de um aspecto simbólico que agrega valor ao produto e à experiencia do consumidor, sendo frequentemente usados para edições especiais e coleções.


      	
Brochuras ou capa mole: São mais leves, mais baratos e mais simples de serem produzidos do que os de capa dura. Eles são populares para romances, livros didáticos e outras publicações que exigem menos durabilidade.


      	
Livros de bolso ou pockets: São versões compactas, geralmente de baixo custo, ideais para leitores que desejam levar um livro consigo para qualquer lugar.

    


    2.2 Publicações periódicas


    
      	
Revistas: São periódicos, ou seja, suas edições são definidas em um período de tempo específico. Por exemplo, publicações semanais, como a revista Veja, trazem as principais notícias da semana com profundidade, além de reportagens de assuntos diversos. Já revistas segmentadas, como as de esportes, estilo de vida, automóveis e moda, têm edições mensais. Elas incluem artigos, ensaios, entrevistas e resenhas. Atualmente, as revistas são apenas um entre os produtos de uma família, sendo complementadas por websites ou aplicativos.


      	
Jornais: São publicações diárias ou semanais que fornecem notícias atuais, análises e editoriais sobre eventos locais, nacionais e internacionais. Eles são uma fonte crucial de informação para o público. Da mesma forma que as revistas, os meios de comunicação jornalísticos se tornaram sistemas híbridos, veiculados por meio de aplicativos, websites e impressos, com tiragem impressa mais baixa.


      	
Periódicos acadêmicos: Podem ser revistas ou jornais especializados que publicam pesquisas, revisões bibliográficas e estudos de caso em diversas áreas do conhecimento. Eles são essenciais para a disseminação de conhecimento científico e acadêmico.

    


    2.3 Publicações comerciais e culturais


    
      	
Catálogos comerciais: São um portfolio de produtos ou serviços com imagens, descrições, códigos, preços entre outras informações. No segmento cultural, contemplam acervos de museus ou de exposições, ilustrando as obras e informações como autor, data, título e técnica.


      	
Manuais e guias: Fornecem instruções sobre como realizar tarefas ou entender tópicos complexos. Eles são comuns no auxílio de montagem e no funcionamento de produtos, e normalmente acompanham descrições passo a passo com imagens esquemáticas que auxiliam no entendimento.


      	
Relatórios e publicações corporativas: Incluem relatórios anuais, revistas corporativas e outros documentos empresariais. O design geralmente é claro e funcional, com identidade visual coerente com a marca.


      	
Materiais promocionais: Auxiliam campanhas de marketing, como cartazes e folhetos para divulgação de produtos, serviços e eventos.

    


    2.4 Zines e publicações independentes


    Os zines são publicações independentes e de pequena tiragem, muitas vezes criadas por indivíduos ou pequenos grupos. Eles cobrem uma ampla gama de temas e são conhecidos por sua abordagem DIY (faça você mesmo) e estética experimental. Existem diversas feiras que reúnem grupos de produtores e apreciadores dessas publicações.


    2.5 Publicações digitais


    Os e-books são livros em formato digital que podem ser lidos em dispositivos eletrônicos, como o Kindle, tablets e smartphones. Eles podem ser em formato PDF ou em arquivos como AZW, da Amazon. Os dispositivos leitores oferecem portabilidade e conveniências como dicionários, anotações e possibilidades de configurações, como alterar o tamanho das letras, por exemplo.


    Diversos jornais e revistas adaptaram suas publicações impressas, transformando-as em aplicativos que contêm sua versão digital. Eles tornam as publicações mais dinâmicas, permitindo atualizações constantes nas informações, além de reduzir os custos de impressão e distribuição.


    3 Publicação analógica versus digital


    Uma publicação impressa (ou analógica) oferece uma experiência concreta, permitindo que os leitores manuseiem, cheirem e sintam o material. A qualidade gráfica, a escolha do papel, a tipografia e o acabamento são elementos enriquecedores (Zapaterra, 2014). Entre os pontos positivos, destacam-se a durabilidade, o conforto na leitura e a independência de dispositivos eletrônicos. Contudo, o custo de produção e distribuição, bem como a limitação de atualizações, são desafios significativos para as publicações impressas.


    Por outro lado, as publicações digitais possuem características que respondem às demandas contemporâneas de acessibilidade e interatividade. Elas permitem distribuição imediata e sem limites logísticos, atualização constante, rápida e de baixo custo. Além disso, apresenta recursos como dicionários integrados, anotações, hiperlinks, áudios e vídeos (Thompson, 2023). No entanto, existem pontos negativos, como a dependência de dispositivos eletrônicos e sua obsolescência, e uma experiência de leitura menos imersiva.


    Ao relacionar as duas formas de publicação, fica evidente que tanto o design editorial impresso quanto o digital têm seu lugar e suas vantagens no panorama atual. O impresso proporciona uma experiência tangível e duradoura, ideal para leitores que valorizam a materialidade e a presença física do objeto. Já o digital oferece flexibilidade, interatividade e alcance global, atendendo às necessidades de um público conectado e dinâmico. Thompson (2023) afirma que, provavelmente, o futuro mundo dos livros (e em outras mídias) será uma cultura híbrida de coexistência entre o impresso e digital.


    
      Considerações finais


      Desde os primeiros papiros no Egito Antigo até a invenção dos tipos móveis por Gutenberg, a mídia impressa se tornou fundamental na criação, acumulação e transmissão de conhecimento e cultura. De lá para cá, apesar de diversas mudanças ocorrerem no seu modo de concepção, impressão e comercialização, esses produtos não mudaram muito, pelo menos não até o início do século XXI. Nos últimos vinte anos, presenciamos uma profusão tanto de informações como de dispositivos digitais. Essa revolução digital impactou, e continua impactando, todo nosso modo de vida, inclusive em como consumimos informações. A área editorial, que inicialmente era associada apenas à mídia impressa, teve que acompanhar essa evolução, sendo impulsionada pelas inovações tecnológicas e por mudanças nos hábitos dos leitores, e hoje está presente em e-books, websites e aplicativos.
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        [1] Pop-up é um recurso utilizado principalmente em livros infantis para destacar ilustrações de forma tridimensional por meio de dobraduras.
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